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EPÍGRAFE   
"O homem é parte da natureza e a sua guerra 

contra a natureza é, inevitavelmente, uma 
guerra contra si mesmo" - Rachel Carson.  

  
RESUMO  

Este trabalho tem como objetivo investigar a poluição por lixo marinho nas praias de Jacumã e 

Carapibus, localizadas no litoral sul da Paraíba. Estas praias têm experimentado um crescimento 

demográfico acelerado e são fortemente impactadas pela flutuação turística sazonal. A pesquisa 

foi motivada pela importância biológica, ecológica e turística dessas áreas, bem como pela 

escassez de dados sobre a poluição marinha local. A escolha dessas praias como foco do estudo 

se justifica pela necessidade de gerar informações que possam subsidiar a conservação e a 

gestão ambiental dessas regiões, além de contribuir significativamente para futuras pesquisas 

sobre o impacto do turismo de veraneio no meio ambiente. O estudo é fruto do Programa 

Institucional de Voluntários de Iniciação Científica (PIVIC/IFPB) edital no 16/2020. Como 

resultado, foi analisando um total de 1.570 itens de lixo marinho coletados nas faixas de areia 

de Jacumã e Carapibus. Os itens foram classificados em diversas categorias, incluindo plásticos, 

metais, vidro, madeira, entre outros, permitindo uma análise detalhada da composição e 

abundância dos resíduos. Os resultados destacam a relação entre a sazonalidade turística e o 

aumento do lixo marinho, atribuindo isso à intensa atividade humana durante os períodos de 

alta temporada. A pesquisa conclui que a limpeza das praias deve ser realizada com mais 

frequência, especialmente nos períodos de estiagem, para mitigar o impacto ambiental causado 

pela poluição por lixo marinho. Assim, o estudo não apenas fornece dados essenciais para a 



 

gestão ambiental local, mas também ressalta a necessidade de políticas públicas e ações de 

conservação mais eficazes para proteger esses ecossistemas costeiros. No mais, o presente 

trabalho está apesentado na forma de artigo científico, seguindo as normas de publicação da 

revista Gestão Costeira Integrada (https://www.aprh.pt/rgci/).  

Palavras-chave: Resíduos sólidos; Plástico; Oceanos  
ABSTRACT  

This study aims to investigate marine litter pollution on the beaches of Jacumã and Carapibus, 

located in the southern coast of Paraíba. These beaches have experienced rapid population 

growth and are heavily impacted by seasonal tourist fluctuations. The research was motivated 

by the biological, ecological, and touristic importance of these areas, as well as the scarcity of 

data on local marine pollution. The choice of these beaches as the focus of the study is justified 

by the need to generate information that can support conservation and environmental 

management efforts in these regions, in addition to significantly contributing to future research 

on the environmental impact of seasonal tourism. The study is part of the Institutional Program 

of Scientific Initiation Volunteers (PIVIC/IFPB) under call no. 16/2020, analyzing a total of 

1,570 marine litter items collected from the sandy areas of Jacumã and Carapibus. The items 

were classified into various categories, including plastics, metals, glass, wood, among others, 

allowing a detailed analysis of the composition and abundance of waste. The results highlight 

the relationship between tourist seasonality and the increase in marine litter, attributing this to 

intense human activity during peak season periods. The research concludes that beach cleaning 

should be carried out more frequently, especially during dry seasons, to mitigate the 

environmental impact caused by marine litter pollution. Thus, the study not only provides 

essential data for local environmental management but also emphasizes the need for more 

effective public policies and conservation actions to protect these coastal ecosystems. 



 

Furthermore, this work is presented in the form of a scientific article, following the publication 

standards of the Journal of intregated Coastal Zone Management (https://www.aprh.pt/rgci/).  

Key-words: Solid waste; Plastic; Oceans  
  

LSTA DE FIGURAS  
  

Figura 1: Imagem de satélite das praias Jacumã e Carapibus. Fonte: Imagem modificada do  

Google Earth ....................................................................................................................... 18  

Figura 2: O percentual de lixo marinho conforme o número de itens coletados classificados  

por categoria ....................................................................................................................... 20  

Figura 3: Densidade de itens/ m² e massa média das praia Jacumã e Carapibus. .................. 21  

Figura 4: Densidade média (itens/m²) e massa média (g) das praias de Jacumã e Carapibus. 23  

Figura 5: Densidade (itens/m²) das praias Jacumã e Carapibus de acordo com o mês. .......... 25  

  

   



 

LISTA DE TABELAS   

  
Tabela  1  -  Classificação  das  praias  de  acordo  com  o  

CCI...........................................................................................................................................26  

SUMÁRIO Artigo: Caracterização do lixo marinho de praias do litoral sul da Paraíba ..................... 13  

Resumo ...................................................................................................................................... 13 

Abstract ...................................................................................................................................... 14 

1.Introdução ................................................................................................................................ 15 

2. Área de estudo ......................................................................................................................... 17 

2.1. Metodologia ......................................................................................................................... 18 

3. Resultados e discussão ............................................................................................................. 19 

4. Conclusão ............................................................................................................................... 30 

5. Referências ............................................................................................................................. 31 

ANEXOS ................................................................................................................................... 35 

 

  
  

  

  

    



13  
  

Artigo: Caracterização do lixo marinho de praias do litoral sul da Paraíba   
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Resumo  

Este trabalho tem como objetivo investigar a poluição por lixo marinho nas praias de 

Jacumã e Carapibus, localizadas no litoral sul da Paraíba. Estas praias têm experimentado um 

crescimento demográfico acelerado e são fortemente impactadas pela flutuação turística 

sazonal. A pesquisa foi motivada pela importância biológica, ecológica e turística dessas áreas, 

bem como pela escassez de dados sobre a poluição marinha local. A escolha dessas praias como 

foco do estudo se justifica pela necessidade de gerar informações que possam subsidiar a 

conservação e a gestão ambiental dessas regiões, além de contribuir significativamente para 

futuras pesquisas sobre o impacto do turismo de veraneio no meio ambiente. O estudo é fruto 

do Programa Institucional de Voluntários de Iniciação Científica (PIVIC/IFPB) edital no 

16/2020. Como resultado, foi analisando um total de 1.570 itens de lixo marinho coletados nas 

faixas de areia de Jacumã e Carapibus. Os itens foram classificados em diversas categorias, 

incluindo plásticos, metais, vidro, madeira, entre outros, permitindo uma análise detalhada da 

composição e abundância dos resíduos. Os resultados destacam a relação entre a sazonalidade 

turística e o aumento do lixo marinho, atribuindo isso à intensa atividade humana durante os 

períodos de alta temporada. A pesquisa conclui que a limpeza das praias deve ser realizada com 
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mais frequência, especialmente nos períodos de estiagem, para mitigar o impacto ambiental 

causado pela poluição por lixo marinho. Assim, o estudo não apenas fornece dados essenciais 

para a gestão ambiental local, mas também ressalta a necessidade de políticas públicas e ações 

de conservação mais eficazes para proteger esses ecossistemas costeiros.  

Palavras-chaves: Resíduos sólidos; Plástico; Oceanos.  

  

Abstract  

This study aims to investigate marine litter pollution on the beaches of Jacumã and Carapibus, 

located in the southern coast of Paraíba. These beaches have experienced rapid population 

growth and are heavily impacted by seasonal tourist fluctuations. The research was motivated 

by the biological, ecological, and touristic importance of these areas, as well as the scarcity of 

data on local marine pollution. The choice of these beaches as the focus of the study is justified 

by the need to generate information that can support conservation and environmental 

management efforts in these regions, in addition to significantly contributing to future research 

on the environmental impact of seasonal tourism. The study is part of the Institutional Program 

of Scientific Initiation Volunteers (PIVIC/IFPB) under call no. 16/2020, analyzing a total of 

1,570 marine litter items collected from the sandy areas of Jacumã and Carapibus. The items 

were classified into various categories, including plastics, metals, glass, wood, among others, 

allowing a detailed analysis of the composition and abundance of waste. The results highlight 

the relationship between tourist seasonality and the increase in marine litter, attributing this to 

intense human activity during peak season periods. The research concludes that beach cleaning 

should be carried out more frequently, especially during dry seasons, to mitigate the 

environmental impact caused by marine litter pollution. Thus, the study not only provides 

essential data for local environmental management but also emphasizes the need for more 

effective public policies and conservation actions to protect these coastal ecosystems.  
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Keywords: Solid waste; Plastic; Oceans  

  

1.Introdução   

O lixo marinho é um termo genérico para todo lixo do mar e não se relaciona a nenhuma 

fonte em particular (WILLIAMS; SIMMONS, 1997 apud ARAÚJO, 2003). O aumento  

significativo de resíduos sólidos no ambiente marinho vem estimulando o desenvolvimento de 

pesquisa sobre esse tema. Em 2015, estimativas indicaram que entre 4,8 e 12,7 milhões de 

toneladas de plástico são despejadas nos oceanos a cada ano. (JAMBECK JR et al. 2015). 

Segundo o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, 2014, os danos ambientais aos 

ecossistemas marinhos custam aproximadamente US$ 13 bilhões anualmente. Os estudos 

mostram que o número total de partículas plásticas e seu peso flutuando nos oceanos do mundo 

podem chegar a cerca de 5,25 trilhões de partículas pesando 268.940 toneladas (ERIKSEN et 

al., 2014). O lixo marinho tem se tornado um grande problema principalmente para a fauna. 

Todas as espécies de tartarugas marinhas, cerca de 66% das espécies de mamíferos marinhos e  

50% das espécies de aves marinhas são afetadas pelo emaranhamento ou ingestão de plástico 

(KÜHN; REBOLLEDO & FRANEKER, 2015). O aumento notável do lixo marinho pode ser 

percebido facilmente durante caminhada pela praia, principalmente se você é um frequentador 

assíduo do local. No litoral norte da Paraíba, município de Cabedelo, os plásticos têm sido o 

lixo marinho mais abundante nas praias (RAMOS & PESSOA, 2019). Esse lixo marinho deriva 

de várias fontes, consequência do consumo exagerado de itens plásticos, descarte indevido do 

lixo provocado pelos frequentadores ou dos proprietários de estabelecimentos localizados na 

orla e de uma má gestão governamental (RANGEL-BUITRAGO, et al. 2020; RAMOS & 

PESSOAL, 2019)  

De acordo com Kiyotani (2011) as praias do litoral sul da Paraíba costumam durante o 

período de veraneio ter um aumento no seu número de frequentadores, assim como em todas 
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as regiões litorâneas durante essa época do ano. Uma boa quantidade de lixo acaba ficando 

depositado nas areias das praias, juntamente com os resíduos deixados pelos banhistas e turistas 

(KIYOTANI, 2011). As praias de Jacumã e Carapibus foram selecionadas para desenvolver 

esta pesquisa e fazem parte do município do Conde, localizado no litoral sul da Paraíba.   

    A expressão "lixo marinho" foi cunhada nos Estados Unidos no final dos anos 1970, 

referindo-se aos resíduos encontrados em grandes quantidades nos ecossistemas marinhos. Este 

termo abrange qualquer tipo de resíduo sólido produzido por humanos, seja em terra ou no mar, 

que acaba no ambiente marinho de forma intencional ou acidental, incluindo aqueles 

transportados por rios, sistemas de drenagem, esgoto ou vento, com exceção de materiais 

orgânicos como restos de alimentos e vegetais (TURRA et al, 2020).  Os resíduos plásticos 

apresentam uma menor taxa de degradação e isso resulta num maior tempo de permanência no 

meio ambiente, agravando os danos causados. De acordo com Andrade Neto (2010) 85% de 

todo lixo encontrado em ambiente marinho são derivados de petróleo, ou seja, produtos  

plásticos.  

Por possuir diferentes formatos e densidades, os plásticos podem percorrer grandes 

distâncias, aumentando assim o alcance da sua dispersão. Por possuir essas características 

muitas vezes pode ser confundido com alimento pelos animais marinhos, que acabam tendo 

suas funções orgânicas comprometidas (AMORIM et al, 2020; RAMOS et al. 2012). Para 

Kiyotani (2011), o acúmulo de resíduos nas praias e oceanos pode ocasionar um mal-estar 

estético e contribuir para uma desvalorização da área.   

 Resíduos sólidos no mar, como hospitalares, pilhas, baterias, e embalagens químicas, 

são perigosos por serem tóxicos e perfurocortantes, podendo causar lesões e doenças. Além 

disso, redes de pesca e outros objetos podem enredar banhistas e mergulhadores e animais, 

aumentando o risco de afogamento. Resíduos acumulados podem atrair vetores de doenças e 

bactérias patogênicas, degradando a paisagem e a segurança (TURRA et al, 2020).  
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O lixo deveria ter em todos os lugares uma destinação adequada, mas infelizmente o 

descarte é generalizado, os problemas se agravam quando atinge áreas importantes do ponto de 

vista ambiental e socioeconômico (ARAÚJO; 2006 apud MASCARENHAS et al, 2008). 

Apesar da existência de leis que proíbem o descarte de resíduos em rios e mares e que 

regulamentam a gestão de resíduos sólidos, ainda falta a implementação de ações e a 

fiscalização eficaz. Além disso, há uma carência na geração de informações provenientes do 

monitoramento do lixo, o que é essencial para compreender melhor o problema e assegurar a 

efetiva implementação e avaliação das políticas públicas (TURRA et al, 2020).   

O presente estudo teve como objetivo analisar o lixo marinho nas faixas de areia das 

praias de Jacumã e Carapibus, localizadas no litoral sul da Paraíba, para avaliar sua abundância 

e dinâmica nesse ambiente. Foram descritas a composição do lixo marinho nas praias, 

determinada a abundância em termos de densidade (itens/m²) e massa (g/m²) de lixo marinho 

por área estudada, avaliadas as mudanças sazonais e espaciais na abundância de lixo marinho 

e classificado o impacto nas áreas amostradas de acordo com a quantidade de resíduos 

encontrados.  

  

2. Área de estudo   

As praias de Jacumã e Carapibus estão localizadas no município de Conde, Litoral Sul da 

Paraíba  Figura 1), entre as  coordenadas geográficas ° 7°16’45.12” e 7°19142” de latitude Sul 

e 34°48’27.52” e 34°47’51.33”de longitude Oeste., essas praias são separadas pelo rio 

Gramame, que deságua no Oceano Atlântico..  Segundo Kiotani (2011), a ocupação turística na 

região começou lentamente no início da década de 1980, mas se intensificou na última década 

do século XX, com a construção de muitas casas de veraneio. A expansão do turismo e a 

construção de segundas residências têm causado mudanças significativas na paisagem e no 
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meio ambiente local, a costa do Conde tenha perdido cerca de 18,5m de faixa de areia nos 

últimos 37 anos (SANTOS et al., 2023).   

 

Figura 1: Imagem de satélite das praias Jacumã e Carapibus. Fonte: Imagem modificada do 
Google Earth  
2.1. Metodologia   

A coleta de dados foi executada em duas praias, Jacumã e Carapibus, foram obtidas por 

mês 3 amostras em cada praia. O estudo foi conduzido baseado em um desenho amostral 

mensal, observando períodos de chuva e verão, amostras foram coletadas no período de Agosto 

de 2019 a fevereiro de 2020, as datas para a realização das coletas foram escolhidas de acordo 

com a maré, baixa de preferência, e durante os finais de semana, que seriam os dias de maior 

número de frequentadores, esse trabalho foi realizado durante o Programa de iniciação 

científica voluntária – PIVIC IFPB. De acordo com Andrade Neto (2010), delimitamos um 

transecto de 10 metros de comprimento, com largura variável, pois a sua lateral inferior era de 
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acordo com o nível da maré baixa e sua lateral superior se estendia até encontrar uma barreira 

física, como vegetação ou uma falésia, por exemplo.   

Durante a realização dos transectos, todo material residual encontrado na superfície do 

sedimento foi coletado. Cada amostragem teve sua área mensurada (m²), todo material foi 

lavado, separado e posto para secar em estufa durante 24h com temperatura de 

aproximadamente 60ºC (RAMOS & PESSOA, 2019). Em seguida, todos os itens foram 

separados por tipo, foram mensurados (mm) e pesados (0,001g), e classificados em Micro (<5 

mm), Meso 5 < 20 mm), Macro (20 < 100 mm) e Mega (>  100 mm) (Barnes et al., 2009).  

Após a triagem a abundância do lixo de cada tipo foi estimada em termos de densidade 

(itens/m²) e massa (g/m²). Além disso, para avaliar o Grau de limpeza das praias, foi utilizado 

o índice Clean Coast Index (CCI), que visa padronizar e quantificar a poluição por lixo marinho 

em praias, classificando as praias em muito limpas com nº de partes ( 0-2 ), limpas ( 2- 5), 

moderada ( 5 – 10 ), suja ( 10 – 20 ) e muito suja ( 20+ ). O Cálculo do Índice CCI foi realizado 

segundo a equação abaixo: CCI = [(nº itens plásticos)/ área transecto (m²) ] x K* Os resultados 

serão apresentados de acordo com a graduação a seguir: *. Por questões estatísticas, e por 

conveniência, o coeficiente K=20 foi inserido na equação (ANDRADE NETO, 2010).   

Para detectar diferenças significativas nos valores médios de densidade e biomassa entre 

áreas e estações do ano para os principais tipos de lixo encontrados, a Análise de Variância 

(ANOVA) foi conduzida. Quando as diferenças forem encontradas o teste de Bonferroni foi 

utilizado a posteriori para identificar as fontes de variância. Quando não for possível aplicar a 

ANOVA, outro teste estatístico adequado aos dados, foi utilizado (QUINN &  

KEOUGH, 2002).  

  
3. Resultados e discussão  

Um total de 30 amostras com área total de 6.063 m² foi amostrada. A quantidade total 

de resíduos entre os pontos de amostragem foi de 1.570 itens. A fim de classificá-las, as coletas 



20  
  

foram separadas e categorizadas em diferentes tipos descritos distribuídos em: plásticos, não 

identificado, tecidos, alumínio, papel, madeira beneficiada, vidro, outros, fibra de cimento, 

cigarro, metal, borracha, material de pesca, gesso. As respectivas composições e tipos estão 

ilustrados na figura 2.  

  
Composição do lixo marinho  

 

  

Figura 2: O percentual de lixo marinho conforme o número de itens coletados classificados por 
categoria  

  
O gráfico de composição do lixo marinho revela que os plásticos dominam amplamente 

a composição dos resíduos, representando 55,83% do total, seguidos de alumínio (20,96%) e 

material de pesca (7,87 %). Este resultado é particularmente preocupante, considerando o 

impacto duradouro e prejudicial dos plásticos no ambiente marinho, onde podem persistir por 

centenas de anos. A prevalência de metal também é significativa, sugerindo que objetos 

descartáveis como latas e pedaços de metais estão sendo descartados de maneira inadequada 

nas praias. Outros materiais como vidro, borracha e madeira constituem uma menor proporção 

dos resíduos, mas ainda assim representam perigos potenciais tanto para a fauna marinha 
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quanto para os banhistas.  Na figura 3, observa-se os valores de densidade e massa média das 

praias.  

 

Densidade Média 

 

  Jacuma   Carapibus 
    

Massa Média  

 

  Jacuma   Carapibus 
  

Figura 3: Densidade de itens/ m² e massa média das praia Jacumã e Carapibus.  
No gráfico de densidade média, observa-se que Jacumã tem uma maior densidade de 

itens em quase todas as categorias, comparados a Carapinus, com destaque para plásticos (0,255 
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itens/m²; P<0,05)) e cigarros (0,123 itens/m²; (P<0,05)). Carapibus, por sua vez, apresenta uma 

densidade ligeiramente maior em materiais de pesca (0,017 itens/m²) e madeira beneficiada 

(0,045 itens/m²) (Figura 3).  

Analisando o gráfico de "Massa Média" das praias de Jacumã e Carapibus, observa-se 

que Jacumã apresenta maior massa média de resíduos plásticos, com cerca de 0,45 g/m², 

enquanto Carapibus apresenta 0,25 g/m² nessa mesma categoria. Esses valores indicam uma 

maior presença de resíduos plásticos em Jacumã. Outro ponto relevante é o vidro, que em 

Jacumã atinge aproximadamente 0,15 g/m². Já na categoria "Madeira Beneficiada", Carapibus 

se destaca com aproximadamente 0,15 g/m², superando o valor de Jacumã, que atinge 0,10 

g/m².  

A análise dos gráficos a baixo abordam a classificação de acordo com critérios 

utilizados por Barnes et al., 2009 e observa as massas médias nas áreas de Jacumã e Carapibus 

revela diferenças claras entre as categorias de tamanho dos itens. Em Carapibus, a massa média 

dos itens micro (≤ 5 mm) é maior (0,198 g/m²) do que em Jacumã (0,107 g/m²), e a variação é 

maior em Carapibus (P<0,05), indicando uma distribuição mais irregular. Para os itens meso 

(5-20 mm), as massas médias são baixas em ambas as áreas, mas Jacumã apresenta maior 

variabilidade, sugerindo uma deposição menos consistente (Figura 4).  
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Figura 4: Densidade média (itens/m²) e massa média (g) das praias de Jacumã e Carapibus.  

  
Na categoria macro (20-100 mm), Jacumã tem uma massa média maior (0,294 g/m²) do 

que Carapibus (0,204 g/m²), com uma variação mais alta, o que pode ser influenciado por fontes 

de poluição localizadas. Finalmente, para os itens mega (> 100 mm), Jacumã apresenta uma 

massa média significativamente maior (0,640 g/m²) e uma variabilidade muito alta, indicando 

a presença de grandes detritos, possivelmente devido à proximidade de fontes como atividades 

de pesca e resíduos urbanos.  
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Em resumo, Jacumã mostra uma maior variabilidade na distribuição dos itens, 

especialmente nas categorias maiores, enquanto Carapibus tem uma distribuição mais 

uniforme, possivelmente devido a diferentes influências ambientais e humanas.  

Os gráficos abaixo (Figura 5) apresentados mostram uma análise detalhada da 

densidade e do peso do lixo nas praias de Jacumã e Carapibus ao longo do tempo e de acordo 

com as estações do ano. Ambas as análises apresetaram variações mensais significativas na 

massa média e densidade média do lixo, sugerindo que os resíduos acumulados nas praias 

variam ao longo do tempo, refletindo possivelmente a influência da sazonalidade turística.  

A análise conjunta dos gráficos mostra que uma alta densidade de itens nem sempre 

corresponde a uma alta massa média do lixo. Por exemplo, Carapibus em setembro tem uma 

densidade elevada, mas a massa média do lixo não é proporcionalmente tão alta, o que pode 

indicar a predominância de itens menores ou mais leves. Já em Jacumã, tanto a massa média 

quanto a densidade média tendem a ser mais correlacionadas, especialmente em agosto, o que 

pode sugerir a presença de itens de lixo mais pesados e volumosos.  
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Figura 5: Densidade (itens/m²) das praias Jacumã e Carapibus de acordo com o mês.  
  

Em agosto e setembro, ambos os gráficos mostram picos para as duas praias, indicando 

que esses meses têm maior acúmulo de lixo tanto em termos de massa quanto em densidade. 

Isso sugere que mesmo com o número de turistas reduzido, pelo período de baixa estação por 

ser época de chuva, as operações de limpeza são menos frequentes ou menos eficientes durante 

o inverno, resultando em um maior acúmulo de resíduos. Outro fator importante que deve ser 

considerado é que durante os períodos chuvosos, o escoamento das águas leva resíduos de áreas 

terrestres para os rios e, em seguida, para as praias, impactando-as em diferentes níveis de 

urbanização (Santos; Friedrich & Ivar do Sul, 2009; Andrades et al., 2016). Esse problema é 

agravado pela falta de políticas eficazes de ordenamento territorial na região costeira, 

resultando em ocupações humanas em áreas de risco sem acesso a serviços públicos de 

saneamento e coleta de resíduos (TURRA et al, 2020).  
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  Para obtenção do CCI, o cálculo das mensurações foi executado conforme Alkalay et al., 

(2007. Foram encontrados para as praias de Jacumã (A1) e Carapibus (A2) os índices os 

respectivos resultados, presentes na tabela 1.  

  

Tabela 1:Classificação das praias de acordo com o CCI   

  PRAIA  ÁREA  CLASSIFICAÇÃO  CCI   Mês  
Jacumã   A1  Suja  18  Agosto 2019  

Jacumã   A2  Muito suja   20,2  Agosto 2019  

Jacumã   A3  Muito limpa  1,95  Agosto 2019  

Carapibus   B1  Moderada  9,5  Agosto 2019  

Carapibus   B2  Suja  10,9  Agosto 2019  

Carapibus   B3  Muito limpa   1,23  Agosto 2019  

Jacumã   A4  Moderada   5,6  Setembro 2019  

Jacumã   A5  Suja  13,6  Setembro 2019  

Jacumã   A6  Muito limpa   1,26  Setembro 2019  

Carapibus   B4  Limpa  3,5  Setembro 2019  

Carapibus   B5  Muito limpa   0,9  Setembro 2019  

Carapibus   B6  Limpa  4,6  Setembro 2019  

Jacumã   A7  Moderada   6,5  Dezembro 2019  

Jacumã   A8  Limpa  2,8  Dezembro 2019  

Jacumã   A9  Limpa  2,7  Dezembro 2019  

Carapibus   B7  Limpa  2,7  Dezembro 2019  

Carapibus   B8  Muito limpa   1,05  Dezembro 2019  

Carapibus   B9  Muito limpa   1,06  Dezembro 2019  

Jacumã   A10  Suja  10,1  Janeiro 2020  

Jacumã   A11  Suja  13,3  Janeiro 2020  

Jacumã   A12  Moderada               5,6  Janeiro 2020  

Carapibus   B10  Muito limpa   2  Janeiro 2020  
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Carapibus   B11  Muito limpa   0,93  Janeiro 2020  

Carapibus   B12  Muito limpa  1,1  Janeiro 2020  

Jacumã   A13  Muito limpa  2  Fevereiro 2020  

Jacumã   A14  Limpa  2,1  Fevereiro 2020  

Jacumã   A15  Limpa  2,1  Fevereiro 2020  

Carapibus   B13  Limpa  3  Fevereiro 2020  

Carapibus   B14  Muito limpa  1,6  Fevereiro 2020  

Carapibus   B15  Muito limpa  1,2  Fevereiro 2020  

  

A análise da tabela revela uma variação notável na qualidade das praias de Jacumã e 

Carapibus nos diferentes meses do ano, com uma maior ocorrência de áreas classificadas como 

“muito limpas” durante os meses de maior fluxo de pessoas, como dezembro e janeiro. Esse 

padrão pode surgir uma intensificação das ações de limpeza e gestão de resíduos durante os 

períodos de alta temporada, quando há uma maior presença de turistas. Em contraste, nos meses 

de agosto e setembro, que coincidem com o período chuvoso, observa-se uma maior quantidade 

de áreas classificadas como “moderada”, “suja” e até “muito suja”, especialmente em Jacumã. 

Isso pode ser atribuído ao escoamento das águas das chuvas que transportam resíduos de áreas 

terrestres para as praias, além de uma possível menor frequência de limpeza durante esses 

períodos.  

A prevalência de áreas mais sujas em Jacumã, em comparação com Carapibus, aponta 

para uma possível diferença na eficácia das políticas de gestão de resíduos entre as duas praias. 

Lei de Crimes Ambientais (Brasil, 1998), proíbe o descarte de resíduos em rios e mares e 

regulamenta a gestão de resíduos sólidos, mas, conforme mencionado, há uma lacuna na 

implementação eficaz dessas políticas e na fiscalização. A carência de informações precisas 

provenientes do monitoramento contínuo do lixo é um obstáculo significativo para a 

compreensão completa da extensão do problema e para a avaliação das políticas públicas 
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existentes. Além disso, a gestão inadequada dos resíduos nos grandes centros urbanos e a falta 

de infraestrutura adequada para o tratamento e descarte dos resíduos exacerbam o problema, 

resultando em maiores índices de contaminação das águas e das praias.  

Durante os períodos chuvosos, o transporte de resíduos para as praias é intensificado, 

impactando áreas com diferentes níveis de urbanização. Em contrapartida, durante os meses 

mais secos, quando o fluxo de pessoas nas praias aumenta, a natureza dos resíduos coletados 

muda, com uma maior presença de embalagens de produtos de higiene pessoal e de limpeza 

doméstica. Isso sugere que a sazonalidade não só afeta a quantidade de resíduos, mas também 

sua composição, refletindo mudanças no comportamento dos visitantes e no tipo de atividades 

realizadas. Portanto, é crucial a implementação de medidas de educação ambiental e a melhoria 

das infraestruturas de gestão de resíduos para mitigar esses impactos e assegurar a conservação 

das praias ao longo de todo o ano.  

As praias de Jacumã e Carapibus, localizadas no município de Conde, Litoral Sul da 

Paraíba, Brasil, apresentam características ambientais distintas, refletidas nos resultados 

obtidos durante o estudo sobre a distribuição e composição de resíduos sólidos nas respectivas 

áreas. Jacumã, mais próxima de áreas urbanas e turísticas, demonstrou uma maior variabilidade 

na distribuição e massa dos resíduos, enquanto Carapibus, mais isolada, apresentou uma 

distribuição mais uniforme, sugerindo diferenças nas influências ambientais e antrópicas entre 

as duas praias.  

Os resultados da análise de resíduos destacam a predominância do plástico, que 

representou 55,83% do total de itens coletados, seguidos de alumínio (20,96%). Esses números 

apontam para uma alta prevalência de resíduos plásticos, que continuam a ser um desafio 

ambiental significativo, conforme relatado em outros estudos sobre lixo marinho (ANDRADE 

NETO, 2010). A diversidade de materiais encontrados, incluindo metais e itens compostos, 
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demonstra a complexidade dos resíduos presentes e a necessidade de estratégias de gestão de 

resíduos mais específicas e eficazes.  

A metodologia adotada, que envolveu a coleta de dados mensais em diferentes períodos 

sazonais, permitiu observar variações significativas na densidade e massa dos resíduos entre as 

praias. Em Jacumã, a densidade dos itens meso e macro foi maior em comparação a Carapibus, 

sugerindo uma maior exposição a atividades urbanas e turísticas. Por outro lado, Carapibus 

apresentou uma densidade ligeiramente maior de itens micro, refletindo uma possível eficiência 

na gestão de resíduos, apesar da ausência de coleta regular de lixo, conforme reportado pelos 

moradores.  

A análise das massas médias dos itens nas duas praias revelou ainda mais sobre as 

influências ambientais. Jacumã apresentou uma massa média maior em quase todas as 

categorias de tamanho, especialmente para itens macro e mega, o que pode estar associado à 

maior proximidade com fontes de poluição, como atividades de pesca e resíduos urbanos 

(RAMOS & PESSOA, 2019). Essas observações são consistentes com a hipótese de que áreas 

mais urbanizadas tendem a acumular maiores quantidades de resíduos.  

Além disso, o cálculo do Clean Coast Index (CCI) evidenciou variações sazonais na 

limpeza das praias. Durante os meses de maior fluxo de turistas, as praias apresentaram índices 

que variavam de "limpas" a "muito limpas", sugerindo uma intensificação das ações de limpeza 

durante esses períodos. Entretanto, nos meses chuvosos, houve uma maior prevalência de áreas 

classificadas como "moderada" a "muito suja", especialmente em Jacumã. Isso pode ser 

atribuído ao escoamento de resíduos das áreas terrestres para as praias, agravado pela falta de 

infraestrutura adequada para o tratamento de resíduos urbanos (ALKALAY et al., 2007).  

Esses achados ressaltam a necessidade urgente de aprimoramento das políticas de 

gestão de resíduos nas praias, particularmente em áreas de alta visitação turística como Jacumã. 

Estratégias como a implementação de programas de reciclagem, a redução do uso de plásticos 
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descartáveis, e a conscientização ambiental dos visitantes são cruciais para mitigar os impactos 

negativos sobre esses ambientes litorâneos. Ademais, o monitoramento contínuo e a aplicação 

rigorosa das regulamentações existentes são essenciais para assegurar a preservação e a 

qualidade das praias ao longo do tempo, enfrentando os desafios tanto da sazonalidade quanto 

da urbanização crescente.  

Por fim, a sazonalidade demonstrou influenciar não apenas a quantidade de resíduos, 

mas também sua composição, com uma maior presença de embalagens de produtos de higiene 

pessoal e de limpeza doméstica durante os meses mais secos. Esses resultados corroboram 

estudos anteriores que associam a variação sazonal e espacial à quantidade e tipo de lixo 

presente nas praias (MASCARENHAS et al., 2008). Portanto, a gestão integrada de resíduos, 

aliada a esforços de educação ambiental, é fundamental para garantir a conservação das praias 

de Jacumã e Carapibus e reduzir o impacto ambiental causado pela atividade humana ao longo 

do ano.  

4. Conclusão   

Com o presente estudo, podemos concluir que as praias de Jacumã e Carapibus, embora 

geograficamente próximas, apresentam diferenças significativas na distribuição, densidade e 

composição dos resíduos sólidos encontrados. As características urbanas e o fluxo turístico 

parecem influenciar diretamente a quantidade e o tipo de lixo acumulado, com Jacumã sendo 

mais impactada pela urbanização e pela atividade humana intensa. Carapibus, por sua vez, 

ainda que menos acessível e com menor frequência de coleta de lixo, apresentou uma 

distribuição de resíduos mais uniforme, o que sugere uma possível menor pressão antrópica.  

A alta prevalência de resíduos plásticos em ambas as praias reflete um problema global 

e ressalta a necessidade de ações locais para mitigar os impactos ambientais. A análise sazonal 

demonstrou que a quantidade de resíduos e sua composição variam significativamente entre os 
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períodos chuvosos e de seca, indicando que a sazonalidade é um fator importante a ser 

considerado na gestão de resíduos em áreas costeiras.  

Em conclusão, este estudo destaca a necessidade de uma abordagem integrada para a 

gestão dos resíduos nas praias de Jacumã e Carapibus, que leve em consideração as 

particularidades de cada área, incluindo a pressão antrópica e as variações sazonais. As 

estratégias sugeridas incluem a implementação de programas de reciclagem, a redução do uso 

de plásticos descartáveis, e a conscientização ambiental dos visitantes, além de uma maior 

fiscalização e monitoramento contínuo. Somente por meio de ações coordenadas e sustentáveis 

será possível preservar a qualidade ambiental dessas praias e minimizar os impactos negativos 

sobre a biodiversidade e as comunidades locais.  
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